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1.PORQUE FALAR SOBRE
TELAS HOJE?

COMO AS TELAS INFLUENCIAM
CRIANÇAS, VÍNCULOS E
APRENDIZAGEM

 O problema não é a tecnologia em si, mas o uso
excessivo, precoce e desregulado.
 Crianças não têm maturidade neurológica,
emocional e cognitiva para autorregular o uso.
 Regular telas é proteger o desenvolvimento —
não é proibir por moralismo, mas cuidar com
responsabilidade.

 As telas não são neutras. Elas disputam tempo,
atenção, sono, vínculos e modos de aprender.
 Cuidar do uso das tecnologias é hoje uma das
tarefas centrais da educação familiar.

ATENÇÃO!



ENTÃO VAMOS FALAR
SOBRE AS TELAS E SEUS

PERIGOS?



Nota de tom pedagógico: Quanto menor a criança,
maior o impacto do tempo excessivo de tela.

O QUE A CIÊNCIA JÁ SABE
SOBRE O EXCESSO DE TELAS?

Evidências consolidadas apontam associação

entre excesso de telas e:

Prejuízo no
desenvolvimento 

da linguagem Sedentarismo

Dificuldade de atenção 
e concentração

Alterações no sono Aumento de ansiedade, 
irritabilidade e estresse

Redução do brincar livre
e das interações

presenciais



TELAS NÃO SUBSTITUEM 

A infância precisa de:

Brincar corporal e
simbólico

Convivência com adultos
e outras crianças

Leitura compartilhada

Silêncio, tédio criativo
e imaginação 

EXPERIÊNCIAS ESSENCIAIS DA INFÂNCIA 

Alerta importante: Nenhum aplicativo substitui  o
olhar, a fala, o afeto e a presença dos adultos.



QUANTO TEMPO DE TELAS 
É RECOMENDADO?

(Baseadas em OMS, AAP, UNICEF e diretrizes internacionais)

ORIENTAÇÕES POR FAIXA ETÁRIA

0 A 2 ANOS

RECOMENDAÇÃO 

POR QUÊ? 

Nenhum tempo de tela (exceto chamadas de vídeo
com familiares)

O cérebro está em formação acelerada e depende de
interação humana direta



QUANTO TEMPO DE TELAS 
É RECOMENDADO?

(Baseadas em OMS, AAP, UNICEF e diretrizes internacionais)

ORIENTAÇÕES POR FAIXA ETÁRIA

2 A 5 ANOS
RECOMENDAÇÃO 
Até 1 hora por dia, 
preferencialmente conteúdo 
educativo

Sempre com mediação 
de um adulto 

Telas como forma 
        de acalmar ou distrair 
        constantemente

EVITAR O USO 
ANTES DE DORMIR



PRIORIZAR

QUANTO TEMPO DE TELAS 
É RECOMENDADO?

(Baseadas em OMS, AAP, UNICEF e diretrizes internacionais)

ORIENTAÇÕES POR FAIXA ETÁRIA

6 A 10 ANOS

RECOMENDAÇÃO 
1 a 2 horas por dia, incluindo TV, 
celular, tablet e videogame
Sempre com mediação de um adulto 

Tarefas escolares
Jogos não violentos
Tempo ao ar livre

(Educação Infantil e Anos Iniciais)



QUANTO TEMPO DE TELAS 
É RECOMENDADO?

(Baseadas em OMS, AAP, UNICEF e diretrizes internacionais)

ORIENTAÇÕES POR FAIXA ETÁRIA

11 A 14 ANOS

RECOMENDAÇÃO 

ATENÇÃO ESPECIAL A: 

Até 2 horas 
diárias de lazer 
digital

Redes Sociais

Jogos online

Celular no quarto

(Anos Finais e Ensino Fundamental)



QUANTO TEMPO DE TELAS 
É RECOMENDADO?

(Baseadas em OMS, AAP, UNICEF e diretrizes internacionais)

ORIENTAÇÕES POR FAIXA ETÁRIA

15 A 17 ANOS
(Ensino Médio)

RECOMENDAÇÃO 

FOCO:

Uso monitorado 
e negociado com 
limites explícitos

equilíbrio entre 
  estudo, sono, atividade 
  física e vida social off-line

RISCO:

privação de sono e 
  uso noturno excessivo



Definir horários fixos

Criar momentos sem telas
(refeições, antes de dormir)

Não usar telas como
“babás eletrônicas”

Priorizar brincadeiras, 
leituras e conversas

Dormir sem celular 
no quarto

REGRAS SIMPLES QUE FUNCIONAM
APLICABILIDADE PRÁTICA



Família e escola precisam atuar de forma
complementar, não contraditória 

O uso pedagógico de tecnologias não justifica
o uso irrestrito em casa

ESCOLA, TELAS E PARCERIA COM A FAMÍLIA
(Evita conflito escola-família)
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